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~ 

Gf\ L E~IA j'J EG RA 

A phase porque est;i passando a. politica nacional, impõe-nos a apresentação do seu inspirador. 
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E' digua dos maiooes lou1ore~ a emp;eza que actualmeote uplora o Real Colyaeo, peta (órma como iJói em sceoa O. Fradn !ilostmsei, não 
se poupando a despetas nem a saerilicios. 

O.• Frades dfQslmsc1. uma zarzuela qu~ jã aqui viramos por uma companhia hcspaoltola, es!á muílo b;m traduzíd•, tem silu~'õ.ls inleres­
sanlissim•s e graça a valer se111 descnmh•r no obsceuo; o sc.•nnrio é oxcelle11te e n musica u bpoíla e al~gre. 

O desetnponho 6 egnahnenlc bom, s<1liresahi11do )fercrde~. Pedl'O Cabral, Santos Juoíor e Chrislíano T91mo, ~~le, ~ómqnaulo oio1la se lhe 
note um certo acaubameo~o, muilo 11a1ural n'um debutante, fn-nos esq~er<'r essa falia oom a sua agr.adavel vn. 

R$1etlu 1 Tard• 11uc os t•lebres 1.000 00010~ de 
in<rripcõe~ Íi.1ram empeuha1ln11 "º l)auco r,ommer­
dal {lO• iOO. O Cnrrtfo 1lu JY011t•, liel ãs st~as Ir•~•· 
ções de bacóco, Oca ~•p;111ladu com a no1tc1a, nao 
sondo capaz de atinar fOill " uri~cm de 1:10 segura 
infornwç~o. Ora o ~a10 é íar.íl d~ explicar. O sr. José 
dn Melloówr1cll~io11:11·l11da Tarde e ao mesmo 1empo 


